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F U T E B O L
SANTIAGO DO CHILE, abril 

(P ila  Panair do Brasil]) — Se
nhor Reinaldo Dias Leme, poe
ta, e locutor da Rádio Nacional, 
atualm ente em algum lugar de 
Nov
nbevo ao seu conhecimento que 

chegou a esta bela capital do 
Chile a equipe do G uarani Fute
bol Clube, procedente de Campi
nas, Estado de S. Paulo. Como 
não existe na cidade de Santi go 
nenhum campineiro, julguei que, 
como filho de Cachoeiro de Ita- 
pemirim e amigo seu, deveria fi
car solidário com os rapazes, e 
dediquei m inha tarde de domingo 
a assistir, no Estádio Nacional, o 
jõgo do Guarani com o Palestina, 
time local.

E, meu querido j Reinafrfo, co
mo sofri. Ver futebol brasileiro 
no estrangeiro é uma desgraça. 
Não interessa pensar que èsse t i - 1 
me não é do Brasil, é de Campi
nas, tirou o sexto lugar no cam
peonato paulista. A bandeira que 
está desf.aldada no estádio não é 
a de Campinas, é a do Brasil. A 
gente faz fôrça para não to rce r \ 
muito, e quando vê está aos u r
ros porque o número 6, um cer-j 
to senhor Henrique, quase meteu 
um goal contra nosso quadro, e, 
deu de presente, arrutnadinho, o 
primeiro goal do Palestina. Tinha 
um pretinho chamado Augusto 
que de longe parecia Leônidasj 
(o velho) e nunca vi um sujeito 
com tanto jeito de grande joga
dor; só lhe faltava mesmo jôgo. 
Tinha outro pretinho de pescoço 
curto que era igual ao Rubens 
do F lam en g o ... mas se chamava 
Fifi. Só o prêto Djalma parecia 
funcionar na defesa. Êle e o go
leiro Paulo, que enguliu duss 
bolas (os chilenos ganharam  de 
2 a 0) e poderia ter engulido 
mais três ou quatro sem nenhu
ma culpa: os chilenos entravam  
em nossa defesa como faca na 
manteiga. E nossa linha começou 
com um jôgo bonito, ágil, m a
licioso, etc., etc.; ah, que coúa 
mais linda o jôgo brasileiro! Co
meçamos a gritar de alegria, a 
rir, a aplaudir — e os senhores 
atacantes começaram a dar pas
sos laterais e para trás com tanto 
esmêro e m aestria que nenhum  
déles se lem brava de tocar a bo
la para dentro da área, muito 
menos do arco adversário.

Você e Campinas ficam me de- 1 
vendo uma tarde amarga, de pu
ra decepção. Espero que v. seja 
solidário se am anhã aparecer em 
Nova York o Cachoeiro ou o Es
trela do Norte F. C. lá de Ca
choeiro. Por que desde menino a 
gente acredita nessa lenda que 
inventaram  que brasileiro é que 
sabe jogar futebol? Esquecemos 
todo o “Porque me ufano” , mas 
isso não. Apanhamos de dar pe
na, e continuamos os “m aiores” . 
Campinas me fêz sofrer. Só hou
ve um instantinho em que vibrou
dentro de mim a sua alma cam2pineira — fci auando Paulo fez 
uma defesa tão bonita e tãc difí
cil que a assistência tôda bsteu 
palmas e . . .  o juiz chileno, além 
de bater palmas no meio do cam
po, coisa jam ais vista, foi dar um 
abraço no goleiro. Disseram-me 
que êsse Paulo é reserva do se
lecionado paulista. Foi um se
gundo de glória, no meio de 90 
minutos de decepções. O G uara
ni (que já  teve um em pate e 
uma derrota no interior) ainda 
tem 4 jogos para disputar. Ainda 
bem que não jogará mais em 
Santiago, segundo p arece. Por 
que se jogar outra vez, nós to 
dos, da pequenina colônia brasi
leira, iremos outra vez todos ju n 
tos, cheios de esperanças vibrar, 
torcer, gritar — e voltar do cam
po falando mal de Campinas, do 
futebol, do Brasil e da vida — 
tudo isso com raiva e de cabeça 
baixa.
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